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2 Breve história dos primeiros anos 

Neste documento, busco descrever os principais fatos que marcam minha 

trajetória profissional, iniciando com a conclusão da engenharia, na Paraíba, 

passando pelas experiências internacionais, especialização no Japão, doutorado 

sanduiche na Inglaterra e pós-doutorado na NASA, até o presente momento, com 

atuação como palestrante e coach, sempre buscando integrar as atividades na 

carreira de professor. 

O objetivo é, seguindo as disposições da Resolução Normativa Nº 

40/CUn/2014, destacar os “fatos marcantes e méritos acadêmicos da trajetória do 

docente” visando a progressão para professor titular. Além disto, pretendo gerar 

um documento, registrando as decisões mais importantes da carreira, pois 

acredito que somos fundamentalmente resultados de nossas escolhas. 

As seções posteriores apresentam, numa abordagem mais regulamentar, 

as devidas comprovações das atividades de graduação, pós-graduação, pesquisa, 

extensão e administrativas realizadas na UFSC. É minha intenção que esta 

abordagem possa satisfazer os critérios dos avaliadores. 

 

2.1 Iniciando com um prêmio 

Em dezembro de 1985, estava me preparando para primeira viagem de 

avião, justamente para maior cidade do país, onde iria fazer estágio nas férias, 

que valeria como último requisito para colar grau. Este estágio foi resultado do 

Prêmio Metal Leve como melhor aluno de Engenharia Mecânica da UFPB 

(Campus João Pessoa). Esta foi uma experiência realmente fundamental no início 

de carreira.  

Além de cursos dados pelos dirigentes da empresa, e visitas técnicas a 

vários setores da produção, na sua maioria na fábrica de Santo Amaro, mas 

também na unidade de São Bernardo do Campo, o estágio compreendeu um 

curso de Detecção Analítica de Falhas, Metodologia da Kepner-Tregoe, usada 

amplamente na empresa. Com esta poderosa ferramenta, os estagiários eram 

expostos a cases reais, ocorridos na empresa, e eram capazes de diagnosticar as 
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raízes dos problemas. Ficou evidente que a empresa desejava com este programa 

formar líderes, e ofereceu no final do período, um estágio de mais longa duração, 

com amplas chances de contratação. Contudo, se escolhesse esta opção, teria 

que adiar a colação e continuar na cidade.  

Tomei a decisão de voltar para minha cidade natal e colar grau em março. 

Em retrospectiva, afirmo que este estágio me trouxe várias lições. A primeira é 

que realmente queria atuar como engenheiro.  A segunda foi que desejava 

trabalhar com atividades de ponta, pois já naquela época a empresa usava 

tecnologias CAE/CAD para análise dos pistões, seu principal produto, e a terceira 

é que não cogitava morar em Sampa. De fato, a vida mostrou que estas lições 

nortearam minha carreira. 

2.2 Sim, trabalhei como engenheiro! 

Lembro-me numa aula, um aluno ter me perguntado algo como “Jonny, 

você já trabalhou na vida ou só deu aula?!” 

É claro que entendi o contexto da pergunta, e como sempre busco fazer, 

tentei usá-la de forma positiva, aproveitando para falar um pouco dos primeiros 

anos de carreira. Assim que colei grau, em março de 1986, iniciei o processo 

seletivo para trabalhar na ALCOA (Consórcio ALUMAR- São Luis do Maranhão), 

tendo a carteira de trabalho assinada como engenheiro no início de maio. Nesta 

empresa, trabalhei nas áreas de transporte pneumático de alumina e pontes 

rolantes na sala de cubas, setor da Redução. Sendo maior participação nesta 

última, fui instrutor de treinamento de engenharia e manutenção do “Programa de 

Aperfeiçoamento para Operadores de Ponte Rolante ECL e Villares”, de abril a 

setembro de 1987. O objetivo do treinamento era explicar aos operadores das 

pontes, equipamentos vitais na sala de redução, o impacto de seus modos de 

operação sobre a vida útil do equipamento. Neste período, iniciei o processo de 

nacionalização dos sistemas hidráulicos das pontes ECL, cuja hidráulica era 

Parker- sem fábrica no Brasil- para os sistemas da Rexroth. Isto implicava 

algumas alterações nos circuitos, preservando a funcionalidade. Também pude 

ministrar um “curso intensivo de introdução à pneumática”, no curso de 
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eletrotécnica da Escola Técnica Federal do Maranhão. Neste período, tive cursos 

em pneumática (Schrader Bellows-Parker Pneumatic), hidráulica (Rexroth), 

bombas centrífugas (Worthington), e ventilação industrial (EFEI-Escola Federal de 

Engenharia de Itajubá). Em julho de 1987, recebi promoção, e poucos meses 

depois viajei pela empresa, visitando uma fábrica de equipamentos de transporte 

pneumático (Máquinas Condor, Porto Alegre), uma mina de carvão, para analisar 

a compra de equipamento para auxílio à remoção de detritos na sala de cubas, e a 

planta da ALCOA em Poços de Caldas. Além do aprendizado natural, aquela 

viagem teve profundo impacto em minha vida, pois causou a maior mudança da 

carreira. 

 

2.3 A mais difícil decisão- mestrado na UFSC 

Do cenário exposto, é claro que a empresa estava interessada em me 

manter, até porque existia uma grande rotatividade, pois a maioria dos 

profissionais era de outros estados, e havia dificuldade em fixar as pessoas à 

cidade. No meu caso, apesar do crescimento proporcionado pela empresa, 

vislumbrei que se continuasse lá, em pouco tempo, começaria uma carreira mais 

gerencial, pois a influência de um engenheiro mecânico numa fábrica onde o 

produto final era o lingote de alumínio era muito limitada. Sendo assim, aos 22 

anos tomei aquela decisão mais difícil de toda carreira, no final de 1987, me 

inscrevi para o mestrado na UFSC, e fui selecionado, pedindo demissão da 

Alumar em fevereiro de 1988. Para as novas gerações, aqui cabe um “detalhe”, 

quando fui entrevistado pelo RH disse-lhes que não adiantaria me oferecer 

aumento, pois estava saindo para ganhar menos! Não me lembro exatamente dos 

números, mas existia o fenômeno da inflação (de dois dígitos ao mês), e naquele 

ano houve congelamento dos salários públicos, causando também impacto nas 

bolsas de estudo.  

Naquela época, havia uma semana de palestras dadas pelos professores 

das diversas áreas. E lembro-me de ter assistido a palestra do Prof. Nelson Back 

em que ele apresentava que estaria ministrando, pela primeira vez, no terceiro 
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trimestre a disciplina “Introdução ao Projeto de Robôs”. Por um impulso 

característico dos jovens, procurei o Prof. Back e disse que faria esta disciplina e o 

mestrado nesta área, o que de fato aconteceu. Além de Robótica, a formação do 

mestrado incluiu matérias com forte carga analítica, como Cálculo, Álgebra Linear, 

Elementos Finitos, Dinâmica, Sistemas de Controle, CAE/CAD como também a 

disciplina de Projeto de Produtos Industriais I, onde se ministrava os conceitos de 

Metodologia de Projeto, o que marcou minha trajetória como pesquisador e 

professor, como mostrado na sequencia. 

Terminei o mestrado em meados de 1990, tendo como tema o 

desenvolvimento de um simulador para análise e modelagem dinâmica de robôs 

industriais de até seis graus de liberdade. Onde apliquei formulação Lagrangeana 

e desenvolvi código em C.  

Além da satisfação com o aspecto técnico de meu trabalho, tive profunda 

conexão com a cidade de Florianópolis, algo que não ocorreu com a cidade 

anterior. Sendo assim, poucos meses antes da conclusão do mestrado, vi a 

possibilidade de atuar com bolsa de pesquisador do Programa RHAE (Recursos 

Humanos em Áreas Estratégicas). Contatei o então coordenador do LASHIP, Prof. 

Irlan von Linsingen, que, após consultar meu orientador, me aceitou como 

pesquisador.  

2.4 Pesquisador no LASHIP e primeiros contatos internacionais 

Atuei como pesquisador no LASHIP, de set/1990 a ago/1992. Naquele 

período, fiquei responsável pela modelagem dinâmica de componentes hidráulicos 

com validação experimental, algo que não tinha feito no mestrado, já que a 

comprovação daquele trabalho tinha sido via benchmarking com outras 

referências publicadas. Minha responsabilidade no LASHIP era essencialmente na 

modelagem numérica, via equações de estado, e entendimento da influência dos 

parâmetros no comportamento dos modelos para validação, sendo o Prof. Irlan 

responsável pelos experimentos. Naquele período, foram publicados com o Prof. 

Irlan e bolsistas, dois artigos em congressos, sendo um internacional. 
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Outro ponto marcante foi a oportunidade de realizar cursos com dois 

doutorandos de Aachen (Alemanha), sendo o primeiro em março-abril de 1991 e o 

segundo em junho-julho de 1992. Outro marco daquele período foi a primeira 

viagem internacional. 

 

2.5 Japão- Uma experiência singular (1991-92). 

Entre novembro de 1991 e março de 1992, fui bolsista da JICA- Japan 

International Cooperation Agency- fazendo o curso “Oil Hydraulics & its 

Application”, na cidade de Kitakyushu. Aquela turma tinha oito participantes de 

sete países: Brasil, Coréia do Sul, Egito (2), México, Uganda, Paquistão e 

Tailândia. Destes, o coreano era doutor, o mexicano também era mestre, e os 

demais somente engenheiros. A estrutura da JICA é muito interessante, pois tem 

um componente governamental que apoia nos processos de disseminação dos 

cursos, instalação e manutenção dos centros de treinamento, com forte apoio das 

empresas. Apenas como exemplo, aqui estão as empresas que forneciam 

instrutores para o curso, algumas delas visitadas no período: Shimadzu, 

Mitsubishi, Daikin, Kayaba, Nippon Steel, Yawata e Uchida. O curso cobriu os 

principais tópicos da hidráulica, como mostra detalhamento no anexo.  

Além da parte técnica, a vivência no KIC- Kyushu International Center- com 

membros de vários países, a possibilidade de conhecer sobre cultura, economia e 

história do Japão e a oportunidade de conhecer diferentes cidades foram de 

grande aprendizado. Como conclusão do meu período como pesquisador no 

LASHIP, posso declarar dois pontos: interesse em continuar me especializando na 

parte técnica, e forte desejo de buscar maior internacionalização. 
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3 Alguns fatos da carreira de professor 

Aqui, registro apenas os principais pontos que nortearam a carreira de 

professor, dando ênfase aos fatos e decisões, deixando para seções posteriores a 

comprovação regulamentar dos detalhes.  

3.1 1993- ingressando na UFSC como doutorando e professor 

No início de 1993, fiz a opção de ingressar no doutorado em Engenharia 

Mecânica em abril daquele ano. No segundo semestre, em função de concurso 

realizado no primeiro semestre, fui chamado para ingressar como professor, com 

contrato registrado em novembro, dividindo inicialmente a disciplina de EMC5330 

Elementos de Máquinas I, com o Prof. Raul Guenther. 

Evidentemente, a vida durante os primeiros dois anos deste período, 

correspondente ao estágio probatório, foi por demais intensa, tendo em vista que 

tive que equilibrar a carga didática normal de um professor recém contratado, com 

a de um doutorando que estava ainda na fase de créditos. Naquele período, 

lecionei as disciplinas de Metodologia de Projeto e de Elementos de Máquinas, 

sendo esta segunda obrigatória para o currículo vigente. Além destas disciplinas, 

atuei como professor assistente do Prof. Back na disciplina de Pós-Graduação 

EMC6606-Modelagem e Simulação de Sistemas Mecânicos, nos anos de 1994, 

95 e 96. Esta disciplina fora criada junto com outras matérias como 

desmembramento das disciplinas anteriores Projeto de Produtos Industriais I e II. 

Minha responsabilidade nesta disciplina estava relacionada à parte de modelagem 

computacional.  

No doutorado, vislumbrei a área de Inteligência Artificial e sua potencial 

contribuição para engenharia, sobretudo na atividade de projeto. Esta decisão 

acabou “formatando” minha carreira de pesquisador. 

Considerando a dificuldade em dedicar o adequado tempo para realizar 

doutorado concomitantemente com a atividade de professor, e vislumbrando a 

possibilidade de realizar parte do doutorado no exterior, assim o fiz, contatando 

duas universidades na Inglaterra: Bath (referência em hidráulica) e Lancaster, com 

pesquisa mais voltada a metodologia, projeto SchemeBuilder, liderado entre 
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outras pessoas pelas pesquisas do Prof. Michael French. Decidi por Lancaster e 

submeti meu exame de qualificação junto ao doutorado do POSMEC, em maio de 

1996, já vinculado ao doutorado sanduíche na Inglaterra. 

 

3.2 Doutorado sanduiche na Inglaterra- 1996-98. 

Morei em Lancaster entre set/1996 e fev/1998. Este foi um período de 

grande aprendizado, tanto técnico-científico como pessoal. Nos primeiros doze 

meses, tive bolsa pelo Brasil, já nos últimos seis meses recebi como pesquisador 

visitante pela Universidade de Lancaster, pois o trabalho mostrou ser de interesse 

do EDC- Engineering Design Center, um dos centros de pesquisa na área de 

projeto estabelecido naquele país. O trabalho compreendeu o desenvolvimento de 

um Sistema Especialista para Projeto de Sistemas Hidráulicos focando em 

aspectos de Engenharia Simultânea. A ideia básica era inserir conceitos de 

Metodologia de Projeto, daí Engenharia Simultânea, dentro do contexto de 

Sistemas Hidráulicos, um domínio que conhecia em função do exposto acima.  

 Desta experiência posso destacar a publicação de cinco artigos, nos 

seguintes Eventos Internacionais:  

1. ICED97- International Conference on Engineering Design, 1997, Tampere, 

Finlândia. 

2. ESS-97- 9th European Simulation Symposium, 1997, Passau, Alemanha. 

3. Lancaster International Workshop on Engineering Design Computer Aided, 

Lancaster, Inglaterra 

4. Tenth Bath International Fluid Power Workshop, 1997, Bath, Inglaterra. 

5. WebNet97 World Conference of the WWW, Internet and Intranet, 1997, Toronto, 

Canadá. 

Estive presente em todos eventos, e estes artigos foram publicados com 

participação de quatro membros do EDC, sendo um deles o Prof. David Dawson, 

meu co-orientador no projeto de doutorado, que veio ao Brasil para defesa, 

ocorrida em 31 de março de 1998. Vale destacar que o protótipo desenvolvido 

também foi demonstrado em um evento organizado pela Hydraulics & Pneumatics 

Magazine na cidade de Pittsburgh, Estados Unidos, ainda em 1997. Esta 



13 

 

demonstração surgiu em função do interesse do especialista em Hidráulica Bud 

Trinkel, que foi o principal especialista que validou o sistema protótipo através de 

trocas de mensagens e arquivos pela Internet, como registrado em minha tese. A 

viagem a Pittsburgh marcou um início de um maior interesse pelos Estados 

Unidos, como mostrado na sequencia. 

 

3.3 Criando linha de Pesquisa: Sistemas Especialistas 

Tão logo conclui o doutorado, percebi o potencial da Inteligência Artificial, 

notadamente a área de Sistemas Especialistas, para Engenharia, e decidi já em 

1998 oferecer uma disciplina com este tema no POSMEC, abrindo assim uma 

nova linha de pesquisa vinculada à área de projeto. Esta disciplina, já com 3 

créditos- carga igual às demais, foi oferecida entre 1998 e 2002 como Tópicos 

Especiais, com o título “Técnicas de Sistemas Especialistas aplicados ao Projeto”, 

passando a fazer parte da grade curricular, com o código EMC6607: Sistemas 

Especialistas aplicados à Engenharia, em 2003. 

Além disto, a partir de 98, fiquei responsável pela disciplina de Modelagem e 

Simulação de Sistemas Mecânicos, que dividira anteriormente com o Prof. Back, 

dividindo por alguns anos com o Prof. André Ogliari. 

Como resultado da linha de pesquisa “Sistemas Especialistas aplicados à 

Engenharia”, ocorreu em 2001 a defesa de mestrado do engenheiro Guilherme 

Dionísio Alves, tendo como título: Sistema Especialista Protótipo para Diagnóstico 

de Falhas em um Sistema Hidráulico Naval, sendo esta minha primeira orientação. 

Como expus no início deste texto, a intenção aqui é resumir os principais fatos de 

minha carreira, deixando para seções de registro, o aspecto mais “regulamentar”. 

Portanto, aqui não apresento todos trabalhos orientados, deixando apenas 

registrado que foram quinze mestrados (um como co-orientador) e três doutorados 

(sendo dois como co-orientador). 

 

 

 



14 

 

3.4 Prêmio Shaping the Future e reconhecimento internacional 

Em paralelo às orientações e contatos com empresas, resolvi expor o 

resultado do doutorado em alguns dos mais importantes fóruns internacionais. Em 

2000, inscrevi o trabalho no Fórum Shaping the Future, organizado pela 

Universidade de Hannover, como parte da EXPO2000. Este fórum Shaping the 

Future reuniu “jovens pesquisadores”, doutores com até 35 anos, que tivessem 

concluído seus trabalhos nos últimos 2 anos. O trabalho foi premiado conforme 

mostra a próxima figura. 



15 

 

 

Figura 1- Certificado Prêmio “Shaping the Future”. 
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Além deste reconhecimento, fui convidado para proferir duas palestras na 

Total Design Solutions Conference, Cleveland, Ohio, outubro 2002, como mostra o 

destaque da Hydraulics & Pneumatics Magazine, vide anexo.  

 Além destes eventos o projeto do doutorado foi demonstrado nos seguintes 

eventos: 

• AAAI Spring Symposium, 1999, Palo Alto, CA. AAAI- Stanford University. 

• International Fluid Power Exposition, 2000, Chicago. 

• 2nd Intl. Workshop on Computer Software for Design, Analysis and Control of Fluid 

Power Systems. Ostrava, Czech Republic, 2001. 

• International Fluid Power Exposition- IFPE2002, 2002, Las Vegas. 

 Todas estas demonstrações foram resultantes de artigos publicados. Além 

destas, houve demonstrações em alguns eventos no Brasil, devidamente 

registrados no currículo.  

 Esta exposição trouxe reconhecimento ao LASHIP/UFSC que já em 1998 

passou a integrar a NFPA- National Fluid Power Association, como organização 

educacional, sendo uma das primeiras não americanas a fazer parte, e passei a 

integrar o comitê editorial do International Journal of Fluid Power, desde sua 

primeira edição em 2000, vide anexo. 

 

3.5 Publicação do Livro: Projeto Integrado de Produtos 

Além dos trabalhos voltados a sistemas hidráulicos, desenvolvi atividades 

que considero relevantes para ensino de projeto. Entre estas, destaco a 

publicação em 2008, em conjunto com professores: Nelson Back, Andre Ogilari e 

Acires Dias, NEDIP- Núcleo de Desenvolvimento Integrado de Produtos, do livro: 

Projeto Integrado de Produtos: Planejamento, Concepção e Modelagem (Manole, 

2008, 628 páginas).  

O livro é destinado aos estudantes de graduação que buscam aprender 

sobre o desenvolvimento de produtos e métodos para o processo de projeto, 

assim como aos estudantes de pós-graduação com interesse em aprofundar seus 

conhecimentos nos fundamentos de métodos aplicados no processo e aos 
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profissionais de engenharia com interesse em processos sistematizados para 

orientar suas atividades de desenvolvimento de produtos. 

É de nosso conhecimento que este livro vem sendo adotado por várias 

escolas de engenharia do Brasil como uma das referências no ensino de projeto. 
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4 Registro de Atividades de Ensino e Orientação 

4.1 Disciplinas ministradas na Graduação  

Lecionei disciplinas relacionadas à área de projeto. Em sua maioria, estas 

disciplinas são obrigatórias ao curso de engenharia mecânica. A próxima tabela 

registra as disciplinas com seus respectivos períodos. 

 

Disciplina Curso Períodos Créd.  
EMC5330- Elementos de 
Máquinas I 

Eng. Mecânica e 
Eng. de Prod. 
Mecânica 

1993/2, 1994/1, 1994/2, 1995/1, 1995/2, 
1996/1, 1998/1, 1998/2, 1999/1, 1999/2, 
2000/1, 2000/2, 2001/1, 2001/2, 2002/1, 
2002/2, 2003/1, 2003/2, 2004/2, 2005/1, 
2005/2, 2006/1, 2006/2, 2007/1, 2007/2 

4 cr 

EMC5335 Elementos de 

Máquinas 

Eng.Mecânica 2012/1 5 cr 

EMC5340- Metodologia de 
Projeto 

Eng.Mecânica 1994/1, 1995/2,  3 cr 

EMC5443- Fundamentos 
de Sistemas Hidráulicos e 
Pneumáticos  

Eng.Mecânica 2001/2, 2002/1, 2002/1, 2003/1, 2003/2, 
2004/2, 2005/1, 2005/2, 2006/1, 2006/2, 
2007/1, 2007/2, 2008/1, 2008/2, 2009/1, 
2009/2, 2010/2, 2013/2 

3 cr  

EMC5950 Prog. de 
Intercâmbio I 
EMC5950 Prog. de 
Intercâmbio II 

Eng.Mecânica 2007/2, 2008/1, 2008/2, 2009/1, 2009/2, 
2010/1, 2010/2 

Livre 1 

EMC5467 Acionamentos 
Hidráulicos e Pneumáticos 
para Automação 

Eng. Controle e 
Automação 

2012/1, 2013/1, 2014/1, 2014/2 3 cr 2 

EMC5302 Metodologia de 
Projeto em Engenharia 
Mecânica 

Eng. Mecânica 2012/2, 2013/1 4 cr 

EMC5021 Planejamento 
de Trabalho de Curso 

Eng.Mecânica 2014/1, 2014/2 2 cr 

EMC5022 Trabalho de 
Curso 

Eng.Mecânica 2014/1, 2014/2 10 cr 

 

 Além de ser responsável por estas disciplinas, destaco que possivelmente a 
maior contribuição à graduação da Mecânica tenha sido apresentar os conceitos 
de Metodologia de Projeto para Comissão Multidisciplinar de reformar curricular, 
passando esta disciplina a ser obrigatória depois da reforma. Tal disciplina, 
juntamente com Projeto Integrado, Trabalho de Curso, e outras alterações, a meu 
ver, tornaram o currículo mais equilibrado em termos de conceitos de análise e 
síntese. Fui paraninfo da turma de formandos em 2000, e professor homenageado 
alguns vezes. 

                                            
1 Disciplinas sob responsabilidade do Coordenador de Curso 
2 Ministrada conjuntamente com Prof. Victor Juliano De Negri 
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4.2 Disciplinas ministradas na Pós-Graduação 

 Na pós-graduação, atuei tanto na linha de modelagem quanto na disciplina 
de Sistemas Especialistas, conforme mostrado na próxima tabela. 

Disciplina Créditos/  Períodos 

EMC6606 Modelagem e Simulação de 
Sistemas Mecânicos 

1,5 cr 3 1994/2, 1995/2, 1996/2, 1998/2, 1999/3, 
2000/2, 2001/3, 2002/2,  

EMC6606 Modelagem e Simulação de 
Sistemas Mecânicos 

3 cr 2003/3,2004/3, 2005/3, 2006/1, 2007/1, 
2008/2, 2009/2, 2010/2, 2012/2, 2013/2 

EMC6601 Técnicas de Sistemas 
Especialistas aplicadas ao Projeto 

3 cr 1998/3, 1999/2, 2000/3, 2001/2, 2002/3 

EMC6607 Sistemas Especialistas 
aplicados à Engenharia 

3 cr 2003/2, 2004/2, 2005/2, 2006/2, 2007/3, 
2009/1, 2010/1, 2012/1, 2013/1 

 

4.3 Orientações de Mestrado 

Os trabalhos são relativos a duas linhas de pesquisa: Modelagem Dinâmica 

e Sistemas Especialistas, com maior ênfase a esta segunda. Os trabalhos são 

apresentados em ordem cronológica de defesa, todos foram aprovados junto ao 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica, exceto um que foi 

aprovado na Engenharia de Produção, como indicado.  

1. Guilherme Dionísio Alves. Sistema Especialista Protótipo para Diagnóstico 

de Falhas em um Sistema Hidráulico Naval. 2001.  

2. Joel Brasil Borges. Desenvolvimento de protótipo de sistema especialista 

para projeto pneumático. 2002.  

3. Luciano Caletti. Desenvolvimento de um protótipo de sistema especialista 

para projeto de unidades de potência hidráulica. 2003.  

4. Márcio Ricardo Castelani. Sistema Especialista para o Apoio Operacional e 

Diagnóstico em Redes de Distribuição de Gás Natural. 2003.  

5. Marco Aurélio Zimmermann. Sistema Especialista Protótipo para Auxílio na 

Seleção de Bombas Hidrostáticas. 2003. Dissertação (Engenharia de Produção).  

6. Silvana Rosa Lisboa de Sá. Sistema Especialista Protótipo para Suporte à 

avaliação de competências: estudo de caso para a educação profissional. 2005.  

                                            
3 Entre 1994 e 1996, ministrada em conjunto com Prof. Nelson Back, e entre 1998 e 2002, 

conjuntamente com o Prof. André Ogliari. 
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7. Alexandra dos Passos. Desenvolvimento de Sistema Especialista aplicado 

à Assistência Técnica: Estudo de caso em uma organização fabricante de 

produtos de telecomunicações. 2005.   

8. Rodrigo Rizzi Starr. Contribuições para a detecção de vazamentos em 

tubulações de gás natural: uma abordagem baseada em conhecimento. 2006.  

9. Derli Arlei Massirer. SISTEMA ESPECIALISTA PROTÓTIPO PARA 

AUXÍLIO À VERIFICAÇÃO DA ESTRUTURA DE PRODUTO DE MOTORES 

ELÉTRICOS. 2007. 

10. Tiago Murbach Koga. MODELAGEM E SIMULAÇÃO DE REDE DE GÁS 

NATURAL UTILIZANDO BOND-GRAPHS. 2007. (Co-Orientador). 

11. Leonardo Mecabô. Desenvolvimento de um protótipo de sistema 

especialista para apoio à manutenção de turbocompressores de gás natural. 2007.  

12. Alvaro Canto Michelotti. Modelagem Dinâmica 1-D com Validação 

Experimental: Estudo de Caso no Desenvolvimento de Produto. 2008.  

13. Cíntia Abdelnur Lopes. Sistema Especialista Protótipo para Apoio a Ensaios 

de Condicionadores de Ar Domésticos. 2008.  

14. Rafael Hilário Fonseca Mazzorana. Modelagem Dinâmica Via Fluxo de 

Potência de Reguladores de Velocidade em Usinas Hidrelétricas. 2008. 

15. Altemir Palmede Pedroso. Desenvolvimento de um Sistema Especialista 

Protótipo para Suporte ao Diagnóstico de Problemas de Baixo Desempenho em 

Compressores Herméticos. 2013.  

 

4.4 Orientações de Doutorado  

Cesar Augusto do Canto Vinadé. Sistematização do processo de projeto 

para confiabilidade e mantenabilidade aplicado a sistemas hidráulicos e 

implementação de um sistema especialista. 2003. (Co-Orientador) 

José Alexandre Matelli. Sistemas baseados em Conhecimento para Projeto 

de Plantas de Cogeração a Gás Natural. 2008. (Co-Orientador)  
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Emerson Rigoni. Metodologia para Implantação da Manutenção Centrada 

na Confiabilidade: Uma Abordagem Fundamentada em Sistemas baseados em 

Conhecimento e Lógica Fuzzy. 2009. (Orientador) 
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5 Registro de Atividades de Pesquisa 

5.1 Projetos de Sistemas Especialistas com empresas 

Como exposto anteriormente, com a criação da disciplina Sistemas 

Especialistas aplicados à Engenharia, junto ao POSMEC, abriu-se a oportunidade 

de criar outros projetos relacionados ao tema, sobretudo envolvendo empresas. 

Apesar do potencial do sistema protótipo desenvolvido no meu doutorado, da 

exposição sofrida pelo projeto, e do interesse despertado em algumas empresas 

mundiais do setor de hidráulica, não houve a criação de parceria com empresas 

deste setor visando ampliar ou customizar o sistema protótipo da tese. Entretanto, 

outros projetos foram desenvolvidos, muitos dos quais tiveram participação de 

empresas, na forma de parcerias. As próximas seções apresentam apenas alguns 

mais relevantes, já que praticamente todos projetos de mestrado e doutorado 

orientados tiveram envolvimento de especialistas de indústrias. 

5.1.1 Breve histórico do Projeto SEGRED 

Apesar da ausência de parceria com empresas do setor de Hidráulica e 

Pneumática, já em 2000, se iniciou uma forte interação com empresas do setor de 

Gás Natural, primeiramente com a SCGAS, através de um breve projeto de estudo 

de viabilidade, seguido por um projeto tendo como fontes financiadoras: Petrobrás, 

SCGAS, TBG (Transportadora de GN Bolívia-Brasil) e FINEP, seguem breves 

informações sobre estes projetos: 

Estudo de viabilidade: Duração: 03/2000 - 05/2000 

Participantes: LASHIP e SCGAS 

Projeto SEGRed: Sistema Especialista para Gerenciamento de Redes de 

Gás Natural. Duração: 01/2001 - 12/2002 

Participantes: LASHIP, FINEP, SCGAS, Petrobrás e TBG 

Total de recursos: R$ 576.763,00 (aprox. US $ 220.000) 

Equipe: 12 membros, incluindo professores, engenheiros, analistas e 

estudantes IC. 
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Objetivo: desenvolver software para apoio a operação e manutenção de 

redes de distribuição e de transporte de gás natural, integrando técnicas de 

sistemas especialistas e simulação dinâmica.  

Contribuições:  

Reduzir de custos operacionais, 

Melhorar a documentação das atividades de operação e manutenção,  

Documentar e organizar parte da memória corporativa das empresas. 

Nota: no projeto de estudo de viabilidade, atuei como consultor, sendo 

responsável também pela geração do código. Já no projeto SEGRED (e no 

SEGRED2), fui o coordenador responsável. É importante destacar que o estudo 

de viabilidade foi fundamental para elaboração de uma definição mais clara do 

escopo do projeto, já que o LASHIP tinha know-how sobre sistemas pneumáticos, 

como fluxo de potência, mas não de sistemas de transporte de gases, como é o 

contexto do Projeto SEGRED, de cujo trabalho recebeu Menção Honrosa, como 

melhor artigo em logística no Rio Pipeline 2003, conforme mostra a próxima figura. 

 

Figura 2- Menção Honrosa- Artigo Projeto SEGRED 
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Como exposto, a parceria com as empresas foi continuada com o Projeto 

SEGRED2, desta vez contando apenas com Petrobras e TBG. Aspectos técnicos 

destes projetos foram descritos nos trabalhos de mestrado: Castelani, 2003; Starr, 

2006; Koga, 2007, sendo os dois últimos relacionados ao SEGRED2. Este projeto 

também envolveu bolsistas de Iniciação Científica: Maíra Bay de Souza e Giovanni 

Battistela, conforme consta em Ref.: Prog. Adj.2 – Adj.3, sobre esta identificação, 

vide item registro de atividades de extensão.  

5.1.2 Verificação de Projetos de Motores Elétricos  

Outro projeto de destaque, resultante desta linha de pesquisa, foi a 

continuação do desenvolvimento do protótipo do mestrado do engenheiro Derli 

Arlei Massirer, defendido em 2007, que em 2013 encontrava-se com Chefe da 

Seção Administração de Produtos, WEG SA, e informou que o programa protótipo 

havia evoluído para o Sistema BOM4 QUALITY ASSISTENT, incorporado à 

verificação de projeto de motores especiais da empresa. 

5.1.3 Suporte ao Diagnóstico de Problemas em Compressores 

Mais recentemente, outro projeto merece que destaque é o mestrado 

defendido pelo engenheiro Altemir Pedroso (2013), cujo sistema desenvolvido está 

sendo usado na EMBRACO, sendo incorporado no programa TechSkill para 

treinar novos analistas de produto e também está sendo aplicado por especialistas 

em compressores dos países: China, Itália, Eslováquia e México (Pedroso e Silva, 

2014), referenciado na lista de artigos publicados em periódicos. 

5.1.4 Projeto de Plantas de Cogeração 

Uma das características mais marcantes da linha de Sistemas Especialistas 

é sua capacidade de gerar projetos em diferentes áreas de concentração. Neste 

sentido, apesar da maioria dos projetos de pesquisa serem na área de Projeto de 

Sistemas Mecânicos, vale destacar o ProSisC-Sistema Especialista para Projeto 

de Plantas de Cogeração, desenvolvido com suporte financeiro da Petrobras e 

FINEP, também por mim coordenado, sendo realizado no âmbito do LABCET- 

                                            
4 BOM-Bill of Materials 
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Laboratório de Combustão e Engenharias de Sistemas Térmicos. Além do 

doutorado do engenheiro José Alexandre Matelli, este projeto teve excelente 

repercussão em termos de publicações, com quatro artigos em periódicos 

indexados e dois em congressos internacionais. 

5.2 Pós-doutorado na NASA (Ames Research Center) 

Como exposto no início do documento, além de registrar alguns fatos 

marcantes na carreira do docente, a intenção também é apresentar algumas 

decisões que nortearam esta carreira. Neste sentido, devido ao impacto e 

curiosidade despertada pelo tema NASA, aqui descrevo um pouco desta 

específica trajetória, deixando claro que a mesma tornou-se ponto de partida para 

uma palestra case motivacional, conforme exposto mais adiante.  

5.2.1 As quatro decisões tomadas 

Em março de 2010, após realizar avaliação do momento de carreira, 

considerando que estava iniciando o quarto ano na coordenação da graduação da 

Engenharia Mecânica, concomitante com a participação como membro da Câmara 

de Ensino de Graduação e outras atividades, identifiquei a possibilidade de 

realizar pós-doutorado em 2011, tomando quatro decisões fundamentais: 

1. Realizar pesquisa nos Estados Unidos, pois já havia tido outras 

experiências internacionais e desejava conhecer mais a cultura americana. 

2. Considerar apenas instituições de referência, pois desejava que esta fosse 

uma experiência realmente desafiadora. Além disto, em termos de 

burocracia, o esforço para fazer pos-doc em qualquer instituição seria 

praticamente o mesmo. Isto me fez contatar apenas as melhores instituições 

nos Estados Unidos, e obviamente, estar disposto “a receber não” como 

resposta. 

3. Realizar pesquisa na área de Inteligência Artificial, apesar de ter maiores 

contatos na área de Hidráulica, notadamente pela participação na Fluid 

Power Net e no Comitê Editorial do International Journal of Fluid Power. 

4. Iniciar o pós-doutorado em meados de fevereiro de 2011, pois desejava ter 

algum tempo de folga ao voltar, antes das aulas no ano seguinte. 
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Com base nestas quatro decisões, estabeleci plano de ação para submeter 

projeto de pesquisa às agências de fomento até julho, o que de fato ocorreu e 

acabei iniciando o pós-doutorado na NASA, Ames Research Center, em 14 

fevereiro de 2011, morando em Mountain View, coração do Vale do Silício por um 

ano. Não irei aqui detalhar mais sobre esta jornada, mas vale registrar que esta 

experiência realmente abriu várias portas além da pesquisa na engenharia, limito-

me a apresentar aqui os três artigos publicados com seis pesquisadores do Ames. 

5.2.2 Artigos publicados 

Vale ressaltar que nos três projetos atuei como engenheiro de 

conhecimento, sendo responsável por interagir com os especialistas realizando as 

etapas de aquisição de conhecimento, representação do conhecimento, 

implementação computacional e verificação dos sistemas gerados junto aos 

especialistas.  

Os projetos cobriram três problemas bem relevantes, a saber: Modelagem e 

diagnóstico de falhas em sensores; Gerenciamento de cargas elétricas do tipo 

plug-load; e Captura das justificativas de projeto usando Design Rationale. 

Seguem os registros dos artigos publicados, sendo o primeiro em journal e os dois 

últimos em conferências. 
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Sistema Baseado em Conhecimento para detecção e correção de falhas 

em sensores. 

 

Figura 3- Primeira página Artigo Sensores- resultante do Pós-doutorado 
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5.2.2.1 Sistema baseado em conhecimento para gerenciamento de cargas 

elétricas (tipo plug load) 

 

Figura 4- Poster: Artigo PHM Conference, Dresden, 2012. 
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5.2.2.2 Sistema especialista para capturar justificativas de projeto (Design 

Rationale) 

 

Figura 5- Título e Abstract- Artigo 3- Design Rationale. 
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5.2.2.3 Relatório final supervisor do Pós-doutorado 

Por considerar que o relatório final do supervisor do pós-doutorado, Dr. Kai 

Goebel, traz informações relevantes sobre as atividades desenvolvidas na NASA, 

apresento este relatório encaminhado à CAPES. 
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Figura 6- Relatório final do Supervisor de pós-doutorado na NASA 

Como exposto no final do documento, houve a continuação da interação, 

tanto que os dois últimos artigos, embora tenham tido suas pesquisas 

desenvolvidas durante o pós-doutorado, tiveram suas publicações em eventos 

após meu retorno ao Brasil. Além disto, conforme exposto no item Pesquisas em 

andamento, está sendo desenvolvida iniciativa no sentido de avançar nesta 

interação no contexto do projeto de sistemas mecatrônicos.  

 

5.3 Pesquisas em andamento 

5.3.1 Mestrado- Modelagem dinâmica de sistemas automotivos 

Nome do orientando: Lucas Figueiró Berto         

Titulo do trabalho: Modelagem Dinâmica de Sistema Automotivo tendo 

como Estudo de Caso Testes de Performance e Falhas do Baja SAE.  

Resumo: Vendo as possibilidades geradas pela modelagem dinâmica 

computacional, esta pesquisa tem por interesse a construção de modelos que 
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representem os casos em estudo e permitam desenvolvimentos futuros. O Baja 

SAE UFSC é utilizado como estudo de caso, por possuir um histórico de bom 

desempenho, mas também pela ocorrência de falhas de alguns sistemas. A busca 

pelo entendimento dos sistemas e das simplificações necessárias para se atingir 

os resultados desejados com o uso de modelos, são as atividades mais 

importantes no desenvolvimento da pesquisa, sendo por vezes necessário o 

desenvolvimento de novos componentes para permitir uma melhor representação 

dos sistemas em estudo. Esse desenvolvimento só se dá com profundo 

conhecimento do que está sendo analisado, dessa forma conhecimentos das 

diferentes áreas envolvidas são necessários. O objetivo principal da pesquisa é o 

desenvolvimento de modelos no software de simulação dinâmica AMESim que 

representem situações reais de falhas e de desempenho adequado, ocorridas em 

subsistemas do Baja SAE desenvolvido no departamento de Engenharia Mecânica 

pela Equipe UFSC Baja SAE. Os objetivos específicos da pesquisa são 

apresentados para que fiquem claros quais os principais temas abordados durante 

ela, facilitando seu andamento e limitando sua abrangência, fazendo com que não 

se fuja do tema proposto e se consiga alcançar de forma satisfatória os resultados 

desejados.  

Andamento: Projeto de Dissertação de Mestrado: aprovado em 

novembro/2013 (previsão de defesa abril/15). 

5.3.2 Mestrado- Sistema Especialista de suporte à criatividade  

Nome do orientado: Luiz Fernando de Carvalho Botega 

Resumo: Inovação tecnológica é considerada, atualmente, uma estratégia 

chave para o sucesso de uma empresa. Para tal, exige-se das equipes de projeto 

intensiva busca por soluções e concepções mais eficientes, econômicas, rápidas e 

criativas que as existentes. A concepção de projetação segmentada atribui tarefas 

específicas a cada especialista, o que impede ou dificulta a multidisciplinaridade e 

comunicação entre a equipe de projeto, perde gradativamente espaço para 

equipes coesas e diversificadas, atendendo não apenas às necessidades da 

empresa, mas também as dos usuários, da sociedade e do meio ambiente. Uma 
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metodologia com banco de dados, por si só, seria de interesse, mas de pouca 

usabilidade. A necessidade de pesquisa rápida e uso das técnicas de criatividade 

no dia a dia do projeto, mesmo para projetistas que não possuem entendimento 

profundo nas metodologias, demanda a implementação de um sistema de suporte 

mais aprofundado e amplo. Um sistema especialista procura concentrar as 

informações encontradas em diversas fontes (bibliografia, experiência empírica, 

conhecimento de especialistas) em um software de pesquisa que, através de 

perguntas básicas e de fácil compreensão, informa o resultado mais adequado 

inferido, emulando a habilidade de tomada de decisão de especialistas humanos.  

Andamento: Projeto de Dissertação de Mestrado aprovado em 

novembro/2014, previsão de defesa: fevereiro 2016. 

 

5.3.3 Doutorado- Desenvolvimento de novo sistema start-up 

Nome do orientado: Alvaro Canto Michelotti, M.Eng. 

Titulo do trabalho: Projeto e Validação Experimental de Acoplamento 

Dinâmico Para Sistemas de Partida de Motores de Combustão Interna 

Resumo: Considerando-se a hipótese de que existe uma lacuna no âmbito 

dos sistemas de partida para motores de combustão interna, o presente projeto de 

tese tem como objetivo demonstrar a viabilidade de um novo conceito de 

acoplamento entre o motor elétrico de partida e motor de combustão interna. O 

novo conceito deve ser inédito, e deve fornecer uma maneira mais eficiente do 

que a atual de efetuar a partida do motor de combustão interna. Além disso, deve 

demonstrar potencial de durabilidade mais elevada e menor custo quando 

comparado aos sistemas de partida convencionais disponíveis até o presente 

momento. Para atingir o objetivo proposto será desenvolvido o projeto conceitual, 

o projeto preliminar do mesmo, que inclui a modelagem e simulação dinâmica 1-D, 

seguido da validação experimental do projeto do acoplamento dinâmico, visando 

confirmar sua viabilidade técnica; além disso, poder-se-á também demonstrar sua 

aplicação em sistemas de parada e partida automáticas, alternativa que reduz as 

emissões de poluentes dos veículos dotados de motores de combustão interna. A 

justificativa para a pesquisa reside no amplo debate no meio automotivo mundial 
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acerca da parcela de contribuição dos veículos automotores nas emissões de 

gases poluentes na atmosfera. É indispensável, na medida em que há um 

agravamento dos impactos ambientais causados pelo homem, a busca de 

alternativas e soluções viáveis que possam manter a mobilidade com mínimo 

impacto ao meio-ambiente. A proposta dessa pesquisa possui sua maior 

motivação na busca de uma contribuição para a evolução do sistema de partida do 

motor de combustão interna, focada em um funcionamento cada vez mais 

eficiente. Considera-se relevante a presente pesquisa na medida em que se 

verifica a tendência de permanência do motor de combustão interna como o meio 

de propulsão preferencial dos veículos automotores, principalmente por conta das 

inovações tecnológicas já desenvolvidas até o momento, que aumentam a sua 

eficiência energética e reduzem as emissões de poluentes. 

Sobre este trabalho, foi aprovado para publicação5 no Journal of the 

Brazilian Society of Mechanical Sciences and Engineering o artigo: Design 

Innovation in Dynamic Coupling of Starting System for Internal Combustion 

Engines. Autores: Alvaro Canto Michelotti, Jonny Carlos da Silva. 

Andamento: Exame de qualificação: aprovado em 09/04/2013, previsão de 

defesa em fevereiro de 2016. 

5.3.4 Doutorado- Sistema Especialista para Sistemas Mecatrônicos 

Nome do Orientado: Paulo Ricardo Telles Rangel, M.Eng.  

Objetivos específicos:  

Analisar os problemas de interferência eletromagnética em sistemas 

eletrônicos aplicados em aeronáutica sob a ótica da confiabilidade e da 

integridade dos sistemas. Avaliar e caracterizar a compatibilidade eletromagnética 

dentro da análise de modos de falhas em sistemas eletrônicos embarcados em 

aeronaves. 

Desenvolver um sistema especialista para análise e projeto de sistemas 

mecatrônicos, que auxilie o projeto para a compatibilidade eletromagnética, 

                                            
5 O artigo foi aprovado, solicitando revisões pontuais, que foram processadas em 

dezembro /2014. Em breve deve estar disponível no site do journal 
(http://link.springer.com/journal/40430)  
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considerando a confiabilidade e integridade dos sistemas. Validar o sistema 

especialista através de desenvolvimento de testes. 

Andamento: O projeto de doutorado foi submetido para ingresso junto ao 

POSMEC em dezembro de 2014, o candidato já realizou grande parte dos créditos 

necessários como códigos EMC e de formação matemática. Além disto, esta 

proposta de projeto está relacionada com potencial continuação de pesquisa com 

a NASA. 

 

Orientação de Trabalho de Curso 

Aluno: Augusto Parigot de Souza 

Estudo e aprimoramento de equipamento para pessoa com deficiência 

física, no entanto sem deficiências cognitivas. Andamento: previsão de conclusão 

julho 2015. 

 

5.4 Artigos publicados em periódicos 

Matelli, José A.; SILVA, Jonny C.; Bazzo, Edson. Cogeneration design 
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SILVA, Jonny C.; Matelli, José A.; Bazzo, Edson. Development of a 

knowledge-based system for cogeneration plant design: Verification, validation and 

lessons learned. Knowledge-Based Systems , v. 67, p. 230-243, 2014. 

PEDROSO, Altemir P.; SILVA, Jonny C.. Knowledge-based system to 

support product development focusing on diagnosis of low performance in hermetic 

compressors. Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences and 

Engineering (online), v. 36, p. 1-12, 2014. 

SILVA, Jonny C.; SAXENA, A.; BALABAN, E. ; GOEBEL, K.. A Knowledge-

Based System Approach for Sensor Fault Modeling, Detection and Mitigation. 

Expert Systems with Applications , v. 39, p. 10977-10989, 2012. 
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Matelli, José A.; Bazzo, Edson ; SILVA, Jonny C. . Development of a case-

based reasoning prototype for cogeneration plant design. Applied Energy, v. 88, p. 

3030-3041, 2011. 

Matelli, José A.; Bazzo, Edson ; SILVA, Jonny C. . An expert system 
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Applications , v. 36, p. 8375-8384, 2009.  

6. SILVA, Jonny C.; BACK, Nelson . Shaping the Process of Fluid Power 
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17, 2000. 

 

5.5 Publicações em Congressos 
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Registro de Software na Biblioteca Nacional No registro: 155.391 Livro: 256 

Folha: 12. Título: Schemebuilder Expert Fluid Power Module. Ano 2000. Ref.: 

Prog. Adj.1 – Adj.2.  
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6 Registro de Atividades de Extensão 

6.1 Cursos e atividades de extensão na engenharia 

Nesta seção, são listadas as atividades de extensão realizadas na ordem 

cronológica. Ao final de cada atividade, consta a referência da documentação 

(identificada como Ref.), cujas comprovações podem ser localizadas nos 

respectivos processos de progressão, que não constam deste documento. Os 

mesmos estarão fisicamente disponíveis para consulta pelos membros da banca 

por ocasião da defesa do memorial. 

 

1. Participação na Feira da Mecânica, 1998. Ref.: Prog. Adj.1 – Adj.2.  

2. Estudo de viabilidade de desenvolvimento de software para gerenciamento da rede 

de distribuição de gás natural de SC. Nota: este projeto foi descrito no item pesquisa 

devido à sua natureza, mas em função de envolver fundos de empresa, ele foi 

registrado no sistema da UFSC como extensão. Entidade Financiadora SCGAS. Ref.: 

Prog. Adj.1 – Adj.2. 

3. Avaliação técnica e mercadológica nos serviços de Hidráulica/Pneumática a nível 

nacional e internacional. Atividade desenvolvida para Fundação CERTI. Ano 1998. 

Ref.: Prog. Adj.1 – Adj.2. 

4. Membro da Comissão Organizadora do 3º Congresso Brasileiro de Gestão e 

Desenvolvimento de Produto. Ref.: Prog. Adj.2 – Adj.3. 

5. Revisor do International Journal of Fluid Power. Ref.: Prog. Adj.2 – Adj.3. 

6. Projetos de extensão Título: Engenharia de Conhecimento aplicada à Hidráulica e 

Pneumática para empresa KEOHPS Ltda. Ref.: Prog. Adj.2 – Adj.3. 

7. Projeto SEGRED- Desenvolvimento de sistema especialista de gerenciamento de 

redes de transporte e distribuição de gás natural aplicando simulação dinâmica. Nota: 

este projeto foi descrito no item pesquisa devido à sua natureza, mas em função de 

envolver fundos de empresas (SCGAS, Petrobras, TBG e Edital FINEP), ele foi 

registrado no sistema da UFSC como extensão.  Ref.: Prog. Adj.2 – Adj.3. 

8. Curso: Introdução à Modelagem Dinâmica através do AMESim. Módulo do curso de 

Hidráulica do ITA, no âmbito do PEE-Programa de Especialização em Engenharia 

ITA e EMBRAER. Março 2003. Ref.: Prog. Adj.3 – Adj.4. 
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9. Participação no Mestrado Profissionalizante em Projeto Mecânico de Motores 

Elétricos pelo Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica em Convênio 

com a UNERJ e WEG em Jaraguá do Sul. Agosto 2003 a Outubro 2005. Ref.: Prog. 

Adj.3 – Adj.4. 

10. Projeto SEGRED2: Ampliação de sistema especialista para gerenciamento de redes 

de transporte de gás natural para Petrobras/TBG. Set/03 a Jul/05. Ref.: Prog. Adj.3 – 

Adj.4. 

11. Participação em banca de Mestrado do Engenheiro Álvaro Camargo Prado. Programa 

de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da USP. Nov. 

2002. Ref.: Prog. Adj.3 – Adj.4. 

12. Comitê de Organização do COBEM2003- Symposium Mechanical Industry. Ref.: 

Prog. Adj.3 – Adj.4. 

13. Scientific Committee International Conference on Computational Methods in Fluid 

Power Technology. Ref.: Prog. Adj.3 – Adj.4. 

14. Cursos: Treinamento em Modelagem e Simulação Dinâmica via AMESim para 

empresa Robert Bosch Ltda. Curitiba. Foram dados dois cursos, sendo um em 2004 

e um em 2005. Ref.: Prog. Adj.4- Assoc. 1. 

15. Palestra “Modelagem dinâmica via AMESim” para alunos e professores do Programa 

de Pós-Graduação em Eng. Mecânica, UNESP Campus de Ilha Solteira, abril de 

2006, SP. Ref.: Prog. Adj.4- Assoc. 1. 

16. Curso: “Introdução à Modelagem e Simulação Dinâmica através do AMESim”, 

oferecido ao ITA em São José dos Campos, 2005. Ref.: Prog. Adj.4- Assoc. 1. 

17. Palestra “Modelagem e Simulação Dinâmica através do AMESim para Indústria 

Automotiva”, SAE Brasil, abril 2006. Ref.: Prog. Adj.4- Assoc. 1. 

18. Curso de Especialização em Engenharia Automotiva. Ministrado na FIAT. 2007. Ref.: 

Prog. Assoc. 1- Assoc. 2. 

19. Participação em banca de Mestrado do Engenheiro Mauro de Toledo Andraus. 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da 

USP. Março 2007. Ref.: Prog. Assoc. 1- Assoc. 2. 

20. Projeto: “Sistema Especialista para Projeto de Plantas de Cogeração” para Petrobras 

– Edital FINEP. Março/2007 a Fevereiro/2009. Nota: este projeto foi descrito no item 

pesquisa devido à sua natureza, mas em função de envolver fundos de empresa, ele 

foi registrado no sistema da UFSC como extensão.  Ref.: Prog. Assoc. 1- Assoc. 2. 
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21. Participação em banca de Mestrado em Engenharia Mecânica do Engenheiro Edgar 

Jhonny Amaya Simeón. Julho 2008. Faculdade de Tecnologia da UnB6. 

22. Palestra “Sistemas Especialistas- Aplicações na Engenharia”, proferida aos gerentes 

de Engenharia de Produto, Produção, Business Excellence da empresa Siemens. 

Abril 2009. Ref.: Prog. Assoc. 2- Assoc. 3. 

23. Participação em banca de Mestrado do Engenheiro Erick Miguel Portugal Hidalgo. 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da 

USP. Julho 2010. Ref.: Prog. Assoc. 3- Assoc. 4. 

24. Palestra na Semana das Profissões- Colégio Energia. Agosto 2010. Ref.: Prog. 

Assoc. 3- Assoc. 4. 

25. Participação no Projeto ROTA11- Indústrias Emergentes. Estudo de Tendências para 

Indústrias: Automobilística, Ferroviária e Aeronáutica em SC, com Fundos da FIESC 

e FAPESC7.  

26. Participação em banca de Doutorado do Engenheiro Erick Miguel Portugal Hidalgo. 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da 

USP. Nov 2014. Nota: como esta atividade é recente, a comprovação encontra-se 

anexo a este documento. 

 

 

6.2 Atividades de Palestras 

Palestra Encerramento do I CONEMB- Congresso Nacional de 

Engenharia da Mobilidade, Joinville, outubro de 2013. Título: Uma jornada rumo 

à NASA: Motivação, Estratégia e Aprendizagem. Este congresso teve como outros 

palestrantes magistrais: Amyr Klink e Marcos Pontes 

                                            
6 Disponível: http://bdtd.bce.unb.br/tedesimplificado/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=4010 
7 Vide Estudo de Tendências: http://www4.fiescnet.com.br/pt/setores/industrias-emergentes  
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Figura 7- Palestra no I CONEMB 

 

 

 

Figura 8- Palestra no II Congresso Brasileiro 

de Coaching 

Nota: apesar do público do CONEMB, 

em Joinville ter sido bem maior, o 

desafio de participar do CBC se deu 

pelo fato de estar apresentando um 

case motivacional para um público 

composto por coaches, psicólogos, 

administradores e profissionais de RH 

no geral.  
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6.3 Atuação como coach  

6.3.1 Resultados coaching- projeto extensão na UFSC 

Como exposto anteriormente, fiz formação em Coaching pelo IBC- Instituto 

Brasileiro de Coaching (julho-agosto 2013). Como resultado desta formação, 

proferi palestra aos Pós-Graduandos do POSMEC em setembro de 2013. O 

objetivo desta palestra foi definir um grupo de mestrandos ou doutorandos 

dispostos a participar de um projeto de Coaching para estudantes. Como 

resultado, cinco pós-graduandos foram selecionados que juntamente com duas 

pessoas de fora da UFSC participaram do Projeto-piloto: Coaching para obtenção 

de resultados acadêmicos e profissionais (Protocolo nº: 2013.4365- projeto de 

extensão não remunerada), abaixo apresento trechos extraídos dos relatos finais 

de alguns participantes8. 

 

Participante: Carolina Resende Haddad  (Administradora de Empresas) 

DIAGNÓSTICO: "Me encontrava em dúvida em relação a qual carreira seguir. 

Havia muitas opções, o que dificultava a tomada de decisão.” 

SOLUÇÃO: "As técnicas de Coaching permitiram que eu definisse qual caminho 

seguir, de acordo com minhas aptidões e talentos. No decorrer das sessões foi possível 

identificar o que eu não queria fazer e apontar as opções que me eram interessantes e 

viáveis." 

RESULTADO: "As sessões de coaching permitiram que eu percebesse que faltava 

foco. Eu estava fazendo muitas coisas, mas nada que me permitisse tomar uma decisão. 

A evidência do atingimento do objetivo foi a decisão de fazer um mestrado e a minha 

aprovação no processo seletivo." 

 

Participante: Júlio Alexandre M. S. Teixeira (doutorando Eng. Mecânica) 

DIAGNÓSTICO: "Desorganização no gerenciamento do tempo, dificuldade em 

dizer "não", resultando em acúmulo excessivo de tarefas e funções." 

SOLUÇÃO: "Ao identificarem-se melhor as "forças" que resultam no atraso do 

objetivo, facilitou-se o controle das mesmas. O "diário de bordo" proporcionou uma melhor 

                                            
8 Mais informações sobre coaching e depoimentos, visite: 
http://www.profjonny.com.br/palestrante/coaching.html  
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reflexão e controle das atividades, enquanto outras ferramentas resultaram em uma 

melhoria no autoconhecimento para poder focar nos objetivos traçados. A utilização de 

modelos não só cria parâmetros de comparação para o planejamento de carreira como 

resulta em um fator motivacional maior para desenhar metas e atingi-las." 

RESULTADO: "O exame de qualificação foi defendido no prazo desejado, com 

sucesso, e o plano de carreira foi definido. Quanto às lições, acredito que tudo o que 

envolve o melhor gerenciamento do tempo e o fato de registrar e especificar as metas 

sejam as maiores delas." 

 

6.3.2 Depoimentos colhidos das palestras 

Em função da receptividade advinda da elaboração do case motivacional 
resultante do pós-doutorado na NASA, iniciei a carreira de palestrante, tendo 
como “ponto de partida” os dois eventos registrados acima, CONEMB e CBC, 
ambos em 2013. Também já proferi palestras na UNESP (Guaratinguetá), em São 
Paulo (capital), Sede do IBC em Goiânia e na UnB. Além disto, me tornei membro 
da equipe de palestrantes do IBC, conforme exposto em: 
http://www.ibccoaching.com.br/nossa-equipe/ Seguem alguns depoimentos 
advindos das palestras9:  

"Jonny é um profissional encantador. Ele conseguiu através da sua palestra sobre 

Auto Coaching me emocionar, contando sua história de vida e profissional. Demonstra ser 

um profissional determinado, objetivo, bem humorado e muito simpático. Não tem como 

não se encantar!" Tânia Zambelli, Executive Coach, Mestre em Administração, Autora, 

Belo Horizonte, MG. 

"Tive a honra de assistir a Palestra do Jonny no 2o Congresso Brasileiro de 

Coaching, onde ele explana com a sua maestria, clareza, segurança e know-how, como é 

possivel se realizar grandes e desafiadores sonhos, através do coaching vivido na prática, 

na sua própria vida. Fantástico. Um Ser Humano iluminado, altamente competente e de 

uma carisma no palco, que se vê muito pouco hoje em dia." Marcos Tito, Master Coach, 

Empresário, Fortaleza, CE. 

"Jonny é um exemplo de superação e sucesso, conseguiu alcançar o topo em sua 

área e transmiti com muito entusiasmo, competência e profissionalismo, a sua experiência 

de como fazer acontecer e como chegar lá, recomendo a todos que tenham a 

oportunidade, de participar de sua palestra, ele é fantástico!" Marcus Marques, Master 

Coach- Diretor Executivo IBC. 

                                            
9 Mais depoimentos visite: http://www.profjonny.com.br/palestrante/depoimentos-adicionais.html 
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"Jonny transmite com extrema simplicidade o conteúdo de um assunto tão 

complexo. Mas sua palestra não se trata, somente, de assuntos técnicos. Jonny nos 

presenteia ao compartilhar sua história, rica em determinação, foco, conquistas e 

realizações. Com leveza, bom humor e muita emoção, Jonny, não só, nos inspira a 

sonhar, como principalmente, nos motiva e encoraja a vivermos para alcançar e realizar 

nossos sonhos!" Marcos Ashcar, Master Coach e Analista Comportamental, São Paulo. 

“Jonny’s presentation was very informative and his delivery brought to life the 

importance of the work still being done at NASA."  Vikki Brock, PhD,  Master Coach, 

Author, International Coaching & Consulting.  

“Jonny demonstra aliar valores imprescindíveis ao processo de desenvolvimento 

em todas as etapas de nossas vidas – simplicidade, transparência e entusiasmo - mesmo 

diante de todos os desafios que se apresentam em nossa trajetória. Essa atitude de 

abertura, sem dúvida, cria a ambiência necessária para a aquisição do saber técnico, 

igualmente evidente em suas palestras. Acredito que seja inspirador para todos aqueles 

que ambicionam o pleno aproveitamento de seu potencial e uma contribuição significativa 

para o mundo onde vivemos.” Ana Maria Reis, assessora de desenvolvimento 

organizacional, Psicóloga e Coach – MG. 
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7 Atividades Administrativas 

Nota: As atividades administrativas são registradas seguindo ordem 

cronológica e usando sistema de referência similar ao aplicado às atividades de 

extensão, ou seja, indicando as fontes dos processos onde estão localizados os 

documentos comprobatórios. 

1. Membro da comissão de reforma curricular do curso de Eng. Mecânica período 

19/04/04 a 15/10/04. Portaria 002/EMC/2004. Ref.: Prog. Adj.4- Assoc. 1. 

2. Coordenador do Curso de Graduação em Engenharia Mecânica, designado pela 

Portaria No 320/GR/2007, por dois anos a partir de 01/04/2007. Ref.: Prog. Assoc. 1-

Assoc. 2. 

3. Membro do Colegiado do Curso de Pós-Graduação em Eng. Mecânica Período 

maio/2006 a maio/2008. Ref.: Prog. Assoc. 1-Assoc. 2. 

4. Membro da Comissão Relatora da proposta de criação do Departamento de 

Engenharia e Gestão do Conhecimento, portarias 109/CTC/2007 e 156/CTC/2007. Ref.: 

Prog. Assoc. 1-Assoc. 2. 

5. Membro da comissão de seleção de candidatos de mestrado em 06/11/07. Ref.: 

Prog. Assoc. 1-Assoc. 2. 

6. Membro da Câmara de Ensino de Graduação, designado pelas portarias No 

1330/GR/2008 e 604/GR/2009, respectivamente nos períodos: de 13/08/2008 a 

23/04/2009 e de 08/04/2009 a 08/04/2011. Ref.: Prog. Assoc. 2-Assoc. 3. 

7. Coordenador do Curso de Graduação em Engenharia Mecânica, designado pela 

portaria No 389/GR/2009, por um período de 2 (dois) anos a partir de 31/03/2009. Ref.: 

Prog. Assoc. 3-Assoc. 4. 

8. Membro da Câmara de Ensino de Graduação, designado pela portaria No 

604/GR/2009, pelo período: de 08/04/2009 a 08/04/2011. Ref.: Prog. Assoc. 3-Assoc. 4. 

9. Membro do Colegiado do Curso de Pós-Graduação em Eng. Mecânica, designado 

pela portaria No 185/CTC/2010, por dois anos a partir de 01/06/2010. Ref.: Prog. Assoc. 

3-Assoc. 4. 

10. Diretor do Departamento de Integração Acadêmica e Profissional da Pró-Reitoria 

de Graduação, código CD-4, designado pela Portaria No 774/2012/GR. Esta função foi 

exercida no período de 18/05/2012 a 07/03/2013, quando, a meu pedido, fui dispensado 

da mesma, conforme Portaria No 344/2013/GR. Ref.: Prog. Assoc. 4- Tit. 
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11. Membro do Comitê Gestor das Empresas Juniores, designado pela Portaria No 

986/2012/GR, função vinculada ao cargo de diretor. Ref.: Prog. Assoc. 4- Tit. 

12. Coordenador do Núcleo de Desenvolvimento de Produtos-NEDIP, designado pela 

portaria No 072/CTC/2012, por dois anos a partir de 14/03/2012. Ref.: Prog. Assoc. 4- Tit. 

13. Subcoordenador do Programa de Pós-Graduação em Eng. Mecânica, designado 

pela portaria No 1021/2013/GR, por dois anos a partir de 20/06/2013. Ref.: Prog. Assoc. 

4- Tit. 

14. Membro do Colegiado do Curso de Graduação em Eng. Mecânica, portaria No 

53/2013/CTC, para o período de 26/03/2013 a 25/03/2015. Ref.: Prog. Assoc. 4- Tit. 
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8 Conclusão e Perspectivas Futuras 

Ao longo deste documento, busquei apresentar os fatos que marcaram 

minha carreira. Como é possível verificar, foram registrados aspectos relacionados 

ao ensino de graduação e pós-graduação, bem como atividades de pesquisa, 

extensão e administração. Além disto, as principais decisões que formataram a 

carreira de professor foram também documentadas. 

Com base neste documento, evidencia-se que nos primeiros anos como 

docente as atividades foram relacionadas mais ao ensino de graduação e à 

conclusão do trabalho de doutorado, algo bem natural. A partir da atuação na 

comissão de reforma curricular, comissão responsável por significativa 

modificação do currículo, e logo em seguida como coordenador da graduação, por 

quatro anos consecutivos, tem-se maior participação na administração 

universitária, culminando com a função de diretor de departamento administrativo. 

Esta participação ampliou a visão da complexidade da universidade. Paralelo à 

inserção administrativa, o projeto do pós-doutorado demonstrou busca por 

integração com instituições de referência e criou perspectiva para duas novas 

frentes de atuação, coach e palestrante, com potencial impacto para além da 

Academia. 

Como perspectivas futuras, pretende-se ampliar interação com a NASA, e 

dinamizar as atividades na área de desenvolvimento de produto, contribuindo para 

inserção do NEDIP neste cenário. Quanto ao coaching, existe potencial para 

interagir com o Institute of Coaching10, ligado à Harvard Medical School, que 

desenvolve diversos projetos, de pesquisa e educação, sobre a influência do 

coaching nas organizações. 

Concluindo, considero que a Classe de Titular deva ser vista como 

comprovação de atividades de impacto à universidade e à sociedade. É minha 

intenção que este documento tenha demonstrado tal impacto. 

  

                                            
10 http://www.instituteofcoaching.org/  
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9 Anexos- Documentos comprobatórios  

 

Figura 9- Prêmio Metal Leve 1985 
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Figura 10- Certificado Instrutor de Operadores de Pontes Rolantes 
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Figura 11- Certificado Curso "Oil Hydraulics and Its Applications" 
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Figura 12- Tópicos curso "Oil Hydraulics and Its Applications" 



56 

 

 

 

 

Figura 13- Carta aceite University of Bath 
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Figura 14- Carta aceite Lancaster University. 
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Figura 15- Carta extensão doutorado Lancaster University 
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Figura 16- Participação UNISPACEIII- United Nations Global Conference 
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Figura 17- Carta recomendação UNISPACEIII, 1999. 
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Figura 18- Comitê Editorial International Journal of Fluid Power, 2000. 
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Figura 19- Destaque da Hydraulics & Pneumatics Magazine, set. 2002. 

 

 

Figura 20- Capa do Livro Projeto Integrado de Produtos, 2008. 
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Figura 21- Palestra - IV Semana Direitos Humanos UFSC, junho 2013.11 

                                            
11 Acesse Anais em: http://www.multideiaeditora.com.br/flip/anais4HTML/anais_4_semana.html  
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Figura 22- Certificado Formação em Coaching, agosto 201312. 

                                            
12 Foram realizadas outras formações, vide perfil:  
http://www.ibccoaching.com.br/coach-lista-perfil/?id=10304   (acesso jan 2015) 
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Figura 23- Palestra técnica UnB- Campus Gama, jun 2014 

 

 

Figura 24- Palestra Coaching UnB- Campus Brasília, jun 2014.13 

                                            
13 Ambas palestras foram a convite do Capitulo Estudantil AESS UNB 
Vide: https://www.facebook.com/aessfga 
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Figura 25- Palestra Assembleia Legislativa SC, set. 201414. 

  

                                            
14 Trechos desta e outras palestras em: http://www.profjonny.com.br/palestrante/videos.html 
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Figura 26- Participação banca doutorado USP, nov. 2014. 


